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Dez árvores vão cai
sobre rede 'da CeI se

Algumas Já estão Inclinadas sobre a

rua, no barranco corrordo pela ero
são. Cerca de dez árvores estão na mes
ma situação na rua Lages (Blumenau) 8
as maiores poderão tombar sobre a re
de elétrica da Celesc.

No momento um trator poderia, com
facilidade, tombá-las sobre o talude, p r
dentro da mata, mas se chuver nen próxi
mos dias as redes de energia elétrlc 8
telefone serão danificadas 8 a rua LaS
não dará passagem para e . Samae Q os
moradores do morro da Boa Vlsta_ Pág. 7.

OS Jogadores convocados estavam
sem treino, mal alimentados, sem

cobertura financeira e até sem chutelral.
Além disso, os torcedores normalmente
frios, não deram estrmulo8 aos rapazes.
Mas, felizmente, ganharam os melhoreI,

.

entre os que estavam lá. Leia sobre 8S

portes regionais na página 16.

Pena de morte,
mas para quem?

P/8

Homem certo

no lugar certo ·P/2
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Hornem certo no lugar certo
os catarlnenses precisam. se convencer

de uma vez por todas que não omos
mais vizinhos do Parané, Rio Grande do Sul
e ParaguaI. As fronteiras do Estado não alo
m Is os v8zl�s do estado gaúcho, ao sul; as

pequenas cidades do Parané, ao. norte; o Ocea
no AtI.nllco • IlS fronteiras do contrabando,
do lado do Paragu�1.

Hoje os Industriais, o comér:clo, os profis
sionais liberais, professores, lornallstas, le
vantam o 'elefone e conversam com pelsoas
de Nova Iorque, São Pal,llo, Rio de Janeiro,
Alemanha. Fazem negócios, trocam Idéias,
procuram noticias:

O povo é bombardeado diariamente por
cinco canais de televisão que trazem o r.nundo
para dentro de nossas caias. Há novas Idéias
no ar, resultados de pesquisas, empreendi
mentos, criatividade, Invençió.

Quer dizer, o mundo estê menor. E queira
mos ou nlo, estamol dentro dele.

Lutamol pela democracia. Sofremos, bri
gamos, vivemos vinte anos constrangidos.
O único grito que o regime anterior; nos per-

mltla dar era nos feltlvall de rock. E agora,
desacoltumados de uma convivência mal.
aberta, nOI debetctmOl, nOI senilmos tontol
procurando esconder a cabeça, num buraco:
como aveltruz. O mundo hoJe. mais cabeça,
e elta precrsa eltar no lugar, para que po.l.a
mos raciocinar com equlllbrlo. e legurança.
O que nlo �emos e nem deyem08 é fugir
da responlabllldade dOI problemas urbanos
com delelperada Irrltaçto que J6 nlo fica bé�
em ninguém.

Todal estai colsal ajudaram Santa Catarina
a se livrar do domlnlo Irritante das oligarquias
politicas, do mandonllmo, do atraio nas pe
quenas cidades, dai Idéias retrógradas com
medo do progresso. Agora temos uma elelçAo
pela frente e para acertarnAo é, assim tão fé
cll: basta deixarmos de lado Int_rel888 Imedia
tos, rcmantlemes, velhas Idéias de salvaçlo
da lavoura, esquecer o tapinha na costas
a lábia dai velhas raposas politicas, e até sim:
paliai pelloas e algumas falsas amlzadel
(mui amlgol!), procurando eleger, fr;lamente,
no lentldo de colocar o homem .eerte no lugar
certo.

________
-,..�------..�..�

II

Chumbo miúdo

Novidade no interior: postes no meio da estrada

os moradores da
rua Pedrinho

Schmltt, que liga a rodovia
Ivo Silveira (Brusque
Gaspar), à Jorge Lacerda,
passando por uma reglao
bastante habitada do Inte

rior, há um ano esperaram
que a estrada fosse tomar
uma forma definitiva, A

prefeitura informou que
ela seria alargada e retifi
cada, perdendo as curvas

'mais perigosas. Masisso
nao aconteceu.

Mal começado o alar
gamento, as obras foram

logo interrompidas, conti
nuando as curvas em tre
chos que causam o es

trangulamento do tráfego.
Há ainda um detalhe que
constitui' uma curloslda
de: alguns postes da linha
telefônica que passava

Cruzeiro do Va·le
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antes ao lado da Pedrinho
Schmitt. aaora ficaram
no meio da estrada.

As obras foram inter
rompidas e os postes ali
estao, atrapalhando o

tráfego de velculos, com o

perigo evidente de desas
tres. Poste no meio da es

trada, aliás, é uma novida
de nao S0, entre nós, mas
em todo o Brasil.

E como não se fala
mais no alargamento da
Pedrinho scbmttt, ou em

outro qualquer melhora-

Viaçao
Verde .Vale
Ltda.A EMPRESA DA

INTEGRAÇÃO REGIONAL

FONE: 32.1255

NACIONAL.

mento na estrada, os mo

radores da regiao espe
ram que, pelo menos, se

jam afastados os postes,
para evitar um acidente
grave que pode acontecer
a qualquermomento.

Os habitantes da re

giao já desistiram c:le rei
vindicar outros metnera
mentos na estrada, já se

contentariam apenas com
oS retirada dos postes no

meio ca faixa carroçavel.

Ônibus circular

Um dos ilustres verea

dores da Câmara de Gas
par, informou-nos esta se

mana, que a criação de
uma linha de ônibus eírcu
lar em Gaspar está em es

tudo há tempo. Mas a pre
feitura espera antes, cons
truir uma rua, que permita
melhor tráfego, em torno
da cidade,

Nao seria melhor estu
dar um circuito que se

adapte às condiçoes
atuais de Gaspar?

Quando sairá essa no

va avenida circular?
Certamente quando

for construida a ponte
B lumenau-Naveqantes.

li 'GANCHO
Carlos de Freitas

o velho e a máquina

Conheci o velho em Florian6polis, na oficina
tipográfica do antigo jornal A Gazeta, �ue

o Estado teve a gentileza de comprar para deixá

lo morrer.
Seus cabelos ficaram brancos dentro da ofici

na. Durante 30 anos ele tocou a velha impressora
Marinoni, que roncava como se estivesse doente
do peito. Atravessou tempos diflceis, Quando ain
da não havia ônibus à noite. Dormia sobre as res

mas de papel, na oficina, sentindo o cheiro forte
de tinta.

Com o passar do tempo, nas madrugadas frias
de inverno,seus pulmões também roncavam como

a velha máquina+com quem ele tinha grande intl

midade.
Tanta que um dia ouvimos este diálogo do ve

Ihocomela:
- Porque você está assim hoje? Não quer tra

balhar? Hã alguma coisa com você? �iga.Se abre

comigo, Isso nao se faz com um companheiro de
tantos anos,

Pigarreou, tossiu a acendeu um cigarro. Olhou
para a máquina e centinuou:

- E quando eu não estiver mais aqui, como
vai ser? Diga, Quero ouvir. Nao sei quem vai tocar

você, mudar o papel, cuidar de suas peças. Pcode
ser até alguém que nao goste de você. Você está
muito velha, minha amiga. Eu também. Não vou

viver para sempre. Para falar a verdade, eu vou lo
goembora.

Encheu os putmões de fumaça do cigarro. fos·
siu.

- É isso mesmo, vou embora para um lugar
de onde ninguém volta. E dai, diga, quem é que vai
tocar você e cuidar de você como eu, há trinta
anos?

Isso não se faz, deixe de reinar, ande, vamos
imprimir essa porcaria de jornal de uma vez!

DepoiS que o coração do Seu Leão parou de
bater, a máquina ficou inativa por muito tempo,
quieta e tristonha, no meio da eficina, como o es

queleto de ulTI enorme e escuro bicho.
E quando as luzes do porão se apagavam c:le

madrugada, algumas pessoas viam, ao lado dela,
a figura de um velho de cabelos brancos, falando.
Mas não podiam ouvir o que ele dizia.

T·OQUES

Horácio Braun escreveu em sua coluna se
um hebc:lomadário de Blumenau: "Foi o

jornalista Garlos de Freitas quem me disse: de
-

futebol não entendes nada.
CObfOU e eu pago, embora continue achando

que nossa saleçãe era boa, Aquelá derrota para a

Argentina foi uma punição do astral. Tudo bem,
me desdigo e até vou além, Q que Horácio enten
de de futebol não é brincadeira! Sai da frente
Beckenl:>auer.

Cada homem de talento que morre deixa todos
nós um pouco mais pobres.

o Banco que está a seu lado
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Nudez, sexo, pornografia
e violência na televisão

H 6 uma disputa
entre dois ..trol

da vlolenc" no
cinema: Rlmbo (foto)
e o vingador
Schwlrzenegger (um
homem duro de

-

morrer). Cldl um
dei.. , a cad. novo
filme, procura
metralhar o maior
número de InlmlgOl
da sociedade. Quanto
a"xQenudtz,.
Manche'e parece
..tar batendo I Q lobo
que procurl reagir.
�

em II o fino di
xualtd.d. n.

próxima novell di
Globo

BlUMENAU - Uma semana no
vldeo: 1.145 cenas de nudez; 276
relações sexuais; 72 palavrões: 707
brigas e facadas e 1.940 tíros. Este
foi o resultado de um levantamento
feito pela Revista "Veja", publicado
esta semana, entre os dias 28 de
maio a :3 de junho, compreendendo
as quatro principais redes de TV do
pals (Globo, SBT, Manchete e

Bandeirantes) em suas

proqrarnações exibidas entre 8
horas da manha e meia-noite. Ainda
segundo a revista, são recordistas
em cenas de sexo, (relações
impllcitas e explicitas), nudez

.parcial e total, termos chulos,

.alavrG'>es, violência e

homossexualismo, os seguintes
programas: "Rainha da Sucata
(Globo), "Pantanal (Manchete),
"Delegacia de Mulheres" (Globo),
"Luta Livre de Mulheres (SBT),
"Cabaré do Barata" (Manchete),
"Viva a Noite" (SBn. "Mico Preto"
(Globo),Ary ToledoJ(SBT), além de
minisséries, filmes e "cüps" de
grupos de rock como o Grupo Lord
K, mostrado no programa Hebe
Camargo, com os músicos
completamente nus, Os reparos
feitos pela'revistaincluem, ainda,
determinados comerciais, como da
Nestlé numa publicidade de um

iogurte.

E AGORA?
Recentemente, chocado com

cenas de sexo e violência exibidas
no filme "Eu sou a Lei", pela
Glob.o no horárlo das 21 h30min, o
presidente da Câmara de
Vereadores, Hasse Rolf Mueller,
enviou oficio à direçao da empresa,
sugerindo que tais programas sejam
incluldos em horários convenientes
"sem criar constrangimentos às
famllias que em casa se reúnem
para um pouco de lazer que pode
ser proporcionado pela televisao ou
mesmo em lugares públlcos hoje
habitualmente servidos por este tipo
de entretenimento" .

Recebeu, como resposta, um
oficio irônico da diretoria de
programaçao da G lobo com a

alegaçao de que os programas
levados ao ar são escolhidos em

pesquisas feitas junto aos

telespectadores. No mesmo oficio a
GIODO diz que HassoMueller foi o
único, em todo o Brasil, a repudiar o
citado filme por sua exibiçao em

horário considerado pela empresa
como sendo nobre.

Finalmente, no mesmo oficio, a
Globo segundo Hasso Mueller, "deu
a entender que é ela quem
determina, hoje em dia, o que é
bom e o que é ruim para a

população brasileira".
-

Política
de muros limpos

Doze partidos polltlcos
representados por seus

presidentes, partlciparlJm de uma

reunlSo com o prefeito de
Blumenau e o Juiz Eleitoral
Egydlo Genehr.

O prefeito Victor Sasse já
havia declarado que quer uma
campanha eleitoral de muros

limpos e toda a cidade sem

poluiçSo vIsual, principalmente
porque os partidos e candidatos
estarao fechando a campanha
eleitoral para as elelçoes de 3 de
outubro, no sábado, quando já

B LUMENAU - O prefeito
Victor Sasse e o Juiz Elei

toral Egydio Genehr reuniram-se
com os presidentes dos 12 parti
dos politicas de Blumenau. O ob
jetivo do encontro, que aconteceu
no Salão Nobre da prefeitura, foi
encontrar uma maneira de dlscl
plinar a propaganda eleitoral pa
ra as eleições de 3 de outubro de
1990. Todos os'presidentes assi
naram o Protocolo de Intenções,
de comum acordo de todos os par
tidos, prefeitura' e Justica Elei
toral.

O objetivo do protocolo é a

reafirmação do respeito da lei que
disciplina a propaganda politica e

a preservação da limpeza e da or
dem da cidade no perlodo pré
eleitoral, assegurando a igual
dade de condiçãés para todos os

partidos politicas.

SEM PICHACAO

De acordo com o Protocolo de
Intenções, fica proibida a picha
ção de locais públicos, bem como

de muros particulares - mesmo

quando houver autorização do
proprietário do im6vel. Ficam
também proibidos: a colocação de
outdoors em locais públicos, pa- ..
trocinados por empresas publici
tárias; a utilização de veiculas
com sonorização no trecho com

preendido entre a rua Antônio da
Veiga e a praça da Fonte Lumi
nosa; a reallzaçêo de manifesta
ções de cunho polltico-partldá-

_ rio no interior das instalações da
Oktoberfest e nos locais onde se

desenvolvem os Jogos Abertos de
Santa Catarina - ressalvado o

uso de camisetas e bottons.

ONDE É PERMITIDO

Por outro lado, ficam permiti
dos: a colocação de faixas, pla
cas e painéis em terrenos parti
culares, desde que nâo-heja inter-

haverá multas turistas e

VIsitantes na cidade, para a

Inauguraçao da Oktoberfest, no
dia 5.

Quem faz politica limpa nso
suja as fI.�as, pensa o prefeito.
Ou Isso, ou coisa parecida, o que
aliás, deveria também prevalecer
nos programas de televlsao. O
perigo é a polulçSo verbal.
Um candidato a

senador já está prometendo um
doss/ê das Irregularidades do
governo peemedebista. Isso já
cheira a confronto. e orovoceçso.

ferência de empresas publicitá
rias; a manifestação de candida
tos, a distribuição de material de
propaganda eleitoral, afixação de
bandeiras, faixas do partido e

posters dos candidatos nos se

guintes locais: calçadas em fren
te à torre da Igreja Matriz São
Paulo Ap6stolo, ao Banco do Bra
sil da rua XV de Novembro e ao

Supermercado Pão de Açúcar, na
Sete de Setembro; praças dos
bairros e nas praças Victor Kon
der, Dr. Blumenau, João Mosi
mann, do Estudante e da F.onte
Luminosa; fica ainda permitida a

utilização de megafone no horá
rio das 14 às 22 horas, nos locais
acima citados, com exceção de
terrenos particulares.

As concentrações politicas no

centro urbano vão obedecer ca

lendário a ser apresentado e so

mente poderão ser realizadas na

praça Dr. Blumenau, cabendo à
prefeitura, a responsabilidade da
instalação do palanque.

Os partidos politicas têm até o

dia �6 de julho para providenciar
a remoção dos outdoors colo
cados irregularmente, ficando a

prefeitura autorizada a promover
a retirada, vinte e quatro horas
ap6s decorrido esse prazo. Qual
quer painel colocado irregular
mente, será retirado de imedia
to pela prefetura.

NO PAPEL

Assinaram este Protocolo de
Intenções o Partido Democráti
co Social, Partido da Frente Li
berai. Partido Liberal, Partido
Trabalhista Brasileirô, Partido
Democrático Trabalhista e Parti
do da Renovação Nacional; Parti
do do Movimento Democrático
Brasileiro, Partido Comunista',
Brasileiro, Partido da Social De
mocracia Brasileira, Partido dos
Trabalhadores, Partido Verde e

Partido Democrata Cristão.

GS SISTEMASEDADOS
INSCRIÇOESABERTAS

CURSOS: DIGITAÇAO� BASIC - DATILOGRAFIA

FONE: 32-0060 - GASPAR- se

GS
sistemas
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lnaugurado ambulatório
da Rede Feminina de
Combate ao Câncer
As voluntérias da Rede

Femi'nina de Combate
ao Câncer, de Gaspar, tiveram
a satisfaçao de ver coroado
de êxito o esforço que vêm
fazendo silenciosamente, há
mais de um ano na cidade.
No dia 30 de junho, sábado
passado, elas receberam a

visita de Dona Carmem
Prudente, de sao Paulo, a
maior autoridade no'Pals na

luta de combate ao câncer e
presidente do Hospital do
Câncer, Jnstltulção pioneira
na América Latina.

Mas Carmem Prudente
tinha um objetivo mais alto do
que a confraternizaçao: ela
veio inaugurar o ambulatório
da entidade, implantado pelas
voluntárias de Gaspar, com a

colaboração da sociedade
gasparense, da prefeitura
Munlcipal.Secretarla da
Saúde e Bem Estar Social do
Estado; 'Departamento de
Saúde Pública', CDL, do grupo
de voluntárias de Blumenau,
e do comércio em-geral.

UM ANO DE TRABALHO

O grupo de voluntárias de
Gaspar nasceu praticamente
há um ano, quando foi feita a

primeira reunião, no salão
Cristo Rei e compareceram
300 senhoras de Gaspar. Dal
por diante as senhoras
passaram a reunir-se.
Salientou-se a liderança e o

entuslasrno de Dona Rosemary
Monnerat e de outras

voluntárias, que realizaram

feijoadas, chás beneficentes
e outros eventos.

Hoje, o ambulat6rio de
Gaspar já está funcionando
junto à Unidade Sanitária, na
rua sao José. Isso é uma

satlstação para as

voluntárias, 'acentua
Da. Rosemary.

O ambulatório funciona

nas 38, 48 e S8 à tarde e

mantém um médico de
plantao diariamente, de
segunda a quinta-feira. O
'grupo de senhoras acentua,
com satisfaçao de que já há

Dona Carmem Prudente, em
companhia da Sra. Lea
Zlmmermann Koerfch,
'presldente estadual da Rede,
desata a fita de InauguraçAo
do ambulatório de Gaspar.

92 pessoas de várias idades,
inscritas para fazerem
exames no ambulatório. Todo
o trabalho da Rede, em
Gaspar, está vitorioso. E é um

orglJlho para a cidade.

Ambulatório
da Rede,

em Gaspar

I (
Dona Carmem Prudente recebe uma placa, que raglstra sua visita a Gaspar,
ho menagem das voluntãrlas da cidade.

MATERIAL ES'PORTIVO é na

REL{lJOARIA ERNESTO
Bolas - Chuteiras - Tênis. Vestuários para todas as

modalidades esportivas.

Médico do Rio

fixa- residência
em Gaspar

Médico Jehad Farah

Temos acentuado freqüentemente, o
desenvolvimento em alguns setores

até surpreendente, que Gaspar atingiu nos

últimos anos, transformando-se da cidade
parada, de passagem, dos anos setenta,
em um centro urbano emergente.

Essa mudança se fez sentir no aspecto
flslco da cidade, notadamente no comércio
e Indústria, e, agora, aparece nos serviços
que começam a se aperfeiçoar. Existe a vo

cação urbana de seus habitantes, que estio
mulam o aperfeiçoamento nesse setor. Ca·
da vez-mate a cidade quer ser ela mesma,
dependendo menos dos centros maiores,
como Blumenau, itajal e Florianópolis.

Cada vez mais profissionais de alto
nlvel escolhem Gaspar para viver e aqui se
instalam, prestando serviços à cornuntda
de.

é o caso do dr. Jehad Farah, oftalmolo
gista, natural de sao Paulo. e que prestou
no Rio de Janelro serviços praflsslonais a
diversas instituiçoes, Que passou a residir
há pouco em Gaspar. O dr. Jehad, um Jovem
médico de 33 anos, c.onsagrado na especia
lidade, em clinicas do Rio, já está com seu
consultório montado no centro da cidade, à
rua Cecilia Schnelder Krauss, 62, s/2 e aten
de todos os dias das 8 às 11 e das 15 às 18
horas.

. INTEGRAÇÃO NA CIDADE

o dr. Jehad está fazendo os primeiros
contatos com a classe médica de Gaspar. E
dlz.que, corno especialista em cllnica e cí
rurglas,vê com satistção a existência de um
hcspltatqua procura solucionar problemas
existentes e aperfeiçoar seu corpo clinico.
Atualmente o dr, Jehad já pode dar todo o

tipo de assistência oftalmologica em sua

cllnica, onde até é posslvel fazer pequenas
cirurgias, mas a existência de um hospital
rra.ctdade é muito importante, pois uma vez

integrado na comunidade poderá desenvol·
ver, no hospital, uma cllnica mais avança
da, de sorte que as pessoas daqui que ne

cessitam da assistência de um especialis
ta, nao teriam necessidade de sair da cida
de para resolver casos de maior
zaçao,

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522
Fone: 32.0172" Gaspar· SC
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Blumenau II� elegante e

histórico navio encalhado

BLUMENAU - Ninguém acerta o des
til)O do navio Blumenau ii, que já teve
perlodos brilhantes' em Blumenau, no

passado. O barco continua atracada no
cals que construiram para eie, no centro
da cidade, defronte ao Grande Hotel (ou
tro elefante branco) da cidade. E é ai que
começa o seu azar. Em condiçOes de fun
cionamento, com inst�laçOes pr6prias

para um bom restaurante. e com muitos
atrativos para turis1as e pessoas de bom

gosto de Blumenau e cidades vizinhas, o
B II teve a Infelicidade de ficar ao lado de
duas gigantescas bocas de esgoto, que
despejam noite e d\a, a polulção gerada
por Indústrias da regiao, trazidas pelo
hlst6rico e fétido rlbelraoGarcia.

Em suma, o local é Impr6prlo para um

restaurante flutuante, representativo da

cidade, como foi outrora o Blumenau II.
Por outro lado, o rio não permite mais o

luxo dos passeios aquáticos até as ime

dlações de Gaspar. Seu canal se tornou
estreito em alguns trechos e o calado pa
ra barcos'dlmlnulu, condenandaoelegante
barco à eondlção de um navio encalhado.

NlO ocorreu a ninguém a sua,mudan

ça de local e uma nova destlnaçao ao
Blumenau II. Pelo que se sabe, QS seus

concessionários estao dispostos' a acei

tar propostas para a sua exploração, Mas
parece que nao é o rio e os esgotos que
condenaram o Blumenau II. e sim, a falta
de criatividade dos profissionais da área
de hotelaria e dlversOes.

1. rodovia "esquecida"
Alberto Sorrer

BGTUVERÁ - O munlclplo de Botu
verá.. situada ne Médio Vale do Itajal
Mi�im, reivindicou durante 25 anos a Im

plantação da rMovia 486 que faz a 11-
.

gaçao do n0SSO munlclplo com Brusque e

outros centros lmpertantes do Estado.

Muitos candidatos,a governador, Quando
em campanha eleitoral prometeram a 486.
Alguns não ganharam e outros assumI
ram o cargo de governador e as cromes
sas eram esquecidas. O ex-governadar·Es
pefidiao Amin, após muita luta por parte
.aas lideranças Iocaís, quase no fim do
seu mandata, Imptantou a rodovia e cons

truiu as duas pontes Que permitiram a uti
li�çao damesma.

Asde então, toda a comunidade de
B�erá aspira o astattamento desta ro

dovia, pois ela é de fundamental lmpor
tãncl, para o sseoarnente de corretivo co
soio (calcário) preduzlqe no rnuniclplo e

fransportado pará muitos municlpios do
Estado por caminhOes e carretas. Sendo o
eatcàrto um elementa essencial para a

correção da acidez do solo e, portanto,
Jundamental na produção agflcola, as au
lloridades responsáveis deveriam priorizar
o asfaltamento desses 15 km de rodovia e

melhorar as conotçees de tráfego de mais
il2 km, atê os moInhos ond,!'l o caícárto re

�be tratamento tlnal. isso, viria baratear
os custas da produçaa agrlcola de outras
localidades do Estado, dando condiçoes
ao escoamento mais rápido e barato para
o agricultar. Todos os governantes que

assumem uma admlnlstraçao dizem que a

prioridade é a produção agrlcola mas, es
sa prioridade não passa do papar

<l'Iuando enfim, o atual governador do
PMDB assumiu a adlt)lnlstraçao do Esta
do, o dlret6rlo local (io munlclplo, com

fundadas esperanças, andou dizendo
com-multa otimismo Que a rodovia seria
asfaltada no primeiro ano da admlnls
tração do PMDB, mas para decepçao de
toda a comunidade, ela ficou completa
mente abandonada. Nem a manutenção
da mesma foi sequer razoável. S6 aqora,
no flna], da grande admlnlstração, não sei
se com fins eleltorelros, o D�R está colo
cande um pouco de macadame e melho
rando as condiçOes de tráfego da mesma.

,
Estamos num ano de elelçOes para go

vernador, deputadas e senadores e, mais
uma vez o eleitor vai ouvir o canto da se

reia dos polltlcos que, certamente, vao

prometer fazer e acontecer em todos os

-ntvels. Será que.aconteceu? eu mais uma

vez o eleitor vai se decepcionar e ter de
.suportar mals quatro anos de desculpas
lndescuípávêls, tipo Lazaronl e a CBF. É
mole?

Ou somos um Pais de incompetentes,
ou todos os nessos valores são vencidos
pelo ganho fácil e a corrupção que éam
pela no mundo po\\tlco.

Desta vez, ou votamos certo em no

vembro, ou teremos de suportar mais Qua
tro anos de omissao dos'polltlcos � adml
nistradore� eleitos.

Calhambeques de 'luxo em

exposição permanente
BLUMENAU - o prefeito

de Blumenau envia nos

pr6ximos dias à Câmara' de
Vereadores, projeto de lei
que cede em comodato um
terreno de propriedade do
municlpio, ao Blumenau Au
tos Veteranen Club. O terreno
está localizado na rua Hum
berto de Campos e será utili
zado para a construção da se
de social do clube.

clube. de carros antigos
também pretende construir
urn.. espaço para a exposiçao
permanente e no futuro criar
o museu do carro antigo. Se
gundo Roberto Zimmermann,
que possui um Alfa Romeo de
1931, atualmente com mil qui
IOmetros, "vários autom6vels
ficarao expostos para a vlsl
tação pública, pois os admira
dores multas vezes s6 têm a

oportunidade de apreciar as

rellqulas quando o clube par
ticipa de desfile".

o Blumenau Autos Veterá
nen Club possui �40 filiados e

mais de 260 carros antigos,
sendouue o mais antigo é um
Fort T fabricado em 1927. O
clube está coligado com oVe
teran Card CJub do Brasil,
com sede no Rio de Janeiro e
com outros idênticos da Ale
manha, Estádos Unidos, uru
guai e Argentina.

Victor Sasse esteve reuni
do com Roberto Zimmer
mann, membro do Blumenau
Autos Veteranen Club e que
representa os associados no
contato com o prefeito para a

cessão do terreno. "Este clu
be tem participado dos desfi
les de vários eventos em Blu
menau e precisa do nosso ln·
centivo", diz Sasse.

EXPOSiÇÃO
Além de suá sede social. o

No começo aos anos 30 havia multOSôcarr6es como estes
nas ruas de Blumenau

,

SIJPERMERCADO ARNO GOEDERT
II

.�. BOM ATENDIMENTO E
-"

MAIOR ECONOMIA
R4a Luis Franz61, 250 - Margem Esquerda

Fone: 32-0290 - Gaspar-SC
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Agricultura,como fazer melhor Ilhota: 30 anos em ·18 meses
BRUSQUE - A Secretaria de

Estado da Agricu ltura, do Abaste
cimento e da Irrigaçao, realiza no

próximo dia 19, no Cetre - Cen
tro de Treinamento da Acaresc,
em Floriançpolls, um "fórum" de
debates com os secretários muni
cipais de agricultura.

O objetivo do encontro é defi·
nir estratégias para a elabo
ração, . execução, acompanha
mento e avaliação dos planos
municipais de desenvolvimento
agropecuário, assim como o pa
pei do secretário municipal de
AgriCultura, ma coordenação do
processo.

"Brusque estará presente no
evento como convidada especial,
'por ter sido escolhida, a nlvel es
'tadual, como "modelo" pelo tra·
balho que vem desenvolvendo no

municlpio", disse Moacir luiz
laus diretor da Seéretaria da
Agricultura local.

PROGRAMA

A abertura dos trabalhos será
efetuadapelo secretário de Estado
da Agricultura, Athos de Almeida
lopes. Em seguida se dará a

apresentação da estrutura, tun-
çOes e principais atividades da
Secretaria Estadual da Agricultu·
ra e de suas empresas vincula
das.

Após o almoço será debatido
o papel do secretárloMunlclpaí.
da Agricultura na elaboração e

execução do Plano Municipal de
Desenvolvimento Agropecuário.

Consta ainda da programaçao
a apresentação de dois planos
municipais de desenvolvimento
agropecuário, sendo que um de
lesé o de Brusque.vque vai ser
apresentado com exibiçOes de fi·
tas de vldeo e slldes, pela equipe
da Secretaria da Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente
domunlclpio.

O encerramento dos debates
está previsto para as 17 horas,
com as conclusOes finais dó en

contro.

RESERVATÓRIO DE ÁGUA
Uma das preocupações do

prefeito Ciro Marcial Roza/duran·
te sua admlnlstração, é dotar to
dos os bairros do munlclpio, çte
rede de abastecimento de água.
A prefeitura está executando,
com recursos próprios, através.
da Codeb - Companhia de De
senvolvimento Urbano de arus

que, várias obras neste setor,

ELE ICA
DA.

com o objetivo de atender as co

munídades, de Santa luzia,
Aguas C laras e Zantão,

Em Santa luzia, a Codeb já
construiu um reservatório de 3')
metros cúbicos, com capacidade
para 30 mil litros d'água. Estão
também em execução no Beco
Pavezi, mais dois reservatórios,
um com 100 e outro com 150 me

tros cúbicos. Ambos irao posslbl
litar juntos a captação de 250 mil
litros para o atendimento dos mo

radores destes bairros.
Ainda neste local, está sendo

constulda uma casa de quimica,
para tratamento da água de 54
metros quadrados.

SAÚDE AMPLIA HORÁRIO
DE ATENDIMENTO

A Secretaria da Saúde aumen

tou a carga horária de atendimen·
to dos gabinetes odontológicos
instalados nos bairros de Santa
luzia, Santa Rita, Dom Joaquim e

Almoxarifado da prefeitura rnunt
elpal,

A té pouco tempo o horário era
de duas horas" diárias, tendo si·
do ampliado para quatro horas,
atendendo o que prevê o Plano
Municipal de Saúde.

Segundo ° secretário de
Saúde, AntOnio Pucci de Oliveira,
"a secretaria está ativando atual
mente o gabinete odontológico
existente no bairro Steffen, que
em breve estará funcionando duo
rante quatro horas dlár.lasl,.

Este ano, a secretaria
também ampliou o número de
profissionais na árE1a,contratados
pela prefeitura. Foram admitidos
mais quatro novos cirurgioes
dentistas, totalizando 'nove o

número de profissionais que ta
zem o atendimento alternado em

todos os bairros. Além disso, a

secretaria colocou à dlspcelçãc
da Apae, um dentista que presta
serviços na entidade durante qua
tro horas semanais. Também, es
te ano, foram contratados dois
pediatras que estão atuando no

programa de saúde escolar, amo

pliado -aqora em seu atendlmen
tn

Especializada em montagem de redes elétricas de alta e baixa tensão
e instalações de transformadores.

Rua Frei Solano, 463 - Fone: 32-1344 ou 32·0686 Gaspar-Se

Necessita·se para alugar uma casa nas

imediaçoes do centro de Gaspar. Prefe·
rência bem localizada e pequena.

.Prefelto José Izldro Vieira

liA cidade de tthota, conheci
da pelo slogam de "Encanto do
Vaie", desencantou-se e cresceu

nos últimos 18 meses, o que não
havia crescido nos últimos 30
anos. É prova de que todo adrnl
nistrador público, que denuncia o

que está errado e aprova o que é
justo e certo, vai para a frente" -
diz o prefeito Izldro Vieira.

Em janeiro de 1989, por oca
slao de sua posse, o prefeito
José Izidro Vieira, além de reter
mar toda a frota de máquinas e

velculos da Prefeitura, gue lhe fo
ram entregues como verdadeiras
sucatas, teve como seu primeiro
ato de iniciativa e coragem, a imo
plantação de uma bomba própria
de óleo diesel, iniciando assim
um econômico e ri90ros9 centro
le· quanto ao gasto de com

bustfvel.
Seu segundo passo, foi apro

var uma lei de cargos e salários
altamente compatlvel com as ne
cessidades de sobrevivência dos
servidores municipais, dando ln
clusive uma pensão mensal de
meio salárlo-rnlnlmo a todos os

•

deficientes existentes no, ter
ritór�o muntcrpal, sem qualquer
destinção.

Adquiriu duas máquinas Over
lock e uma máquina de cestura
reta, industrial, com as quais con
fecciona todo o uniforme que é
distribuido gratuitamente aos

alunos da rede municipal de ensí
no.

TUDO EM 18MESES
Está' pavlrnentanoo nada me

nos de 8.000m2 (oito mi\, metros
quadrados), na localidade de
'núcleo Mirante, em Pedra de
Amolar.

Cerca de 12.000m2 (doze mil,
metros quadrados) de pavlmen
tacão a paralelepípedos, no cen-

trõ da cidade, a partlr da' rua Pau
la da Silva Curbani. constnuu
seis abrigos de ônibus, distribui
dos nas localidades de Minas, AI·
to MiRas, laranjeiras de Mi.nas e

'Boa Vista. Adquiriu dois ônibus

para transporte gratuito dos estu
dantes em geral. Adquiriu, para a

Secretaria dos Transportes e

Obras do munlclplo.para a limpe
za pública e para a Secretaria da

Agricultura municipal, os seguin
tes equipamentos: dois cami
nhoês basculante; um camtnnao
coletor e compactador de lixo;
dois tratores marca Ford, sob

pneus, para a patrulha mecaniza.
da do municlpio, assim como:

uma Tobata; uma retroescavadel
ra: uma motocleleta para os ser

viços de fiscafizáçao; uma bici
cleta. para os deslocamentos
próximos e urgentes.

.

'

Está construindo, já em fase
de conclusãe: um posto de aten
dimento médico, na localidade de
Baú Central; uma unldade- esco
lar na localidade de Alto Minas;
um ginásio coberto de esporte
no centro da cidade; um prédi
para a Associação dos Servido
res Públicos Municipais de ilho
ta; executou o aterro Beira-Rio,
frente a Igreja Matriz local; cons
truiu dez bancos na praça municio
pai local; procedeu o alargamen-'
to, pavimentâçao e drenagem de
163 km de estradas municipais;
construção das pontes (bueiros)
sobre os rlbelrões Morro Azul e
Alto Morro do Baú;

Reformamos atnea: uma xem
bi; um autom6vei Volkswagen;
um caminhão Mercedes-Benz; um
caminhão Chevrolet.

Adquirimos, por comodato,
um automóvel ,.Volkswagen, já
completamente reformado e

adaptado com motor a gasolina. '

Adquiriu do Ministério da
Agricultura, para funcionament,
de uma escola agrlcola, o patri
mônio onde outrora funcioneu o

Patronato "Alfredo Rodrigues",
em Barranco Alto, nesté mu

niclpio.
Finalmente, criou e levou a

efeito com grande sucesso, a 1·
GOlDFEST . evento este que In
serldo no calendário estadual, só
virá enobrecer a gente a e terra
ilhotense.

'Temos, em fim, lutado para
que Ilhota se torne nacionalmen
te conhecida e respeitada,
faltando-nos tão somente, a reall·
zaçao do nosso maior sonho,
qual seja a construção de uma

ponte sobre o rio Itajal-Açu.

CASA

InformaçOes com Freitas:
Fone: 32-0060
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Dez árvores vão cair

sobre a rua e a rede

de instalação elétrica
E Ias estão ali há quase um ano,

esperando a enxurrada e uma

chuva forte com vento sul. Quando is
so acontecer não poderão mais resis
tir. A terra está fugindo, levada pelas
águas que descem do morro. As raizes
de algumas delas estão expostas. Ou
tras, as maiores, já pendem sobre à

rua, ameaçando virabaixo.

Cerca de dez árvores de grande e

médio portes, estão assim,quase pen
duradas no talude superior da rua La

ges, logo depois da curva, saindo da
Carlos Rischbieter, no morro da Boa
Vista.

A erosão vem fazendo seu trabalho
no corte da rua e o carreiro de árvores
sobre o barranco já se sustenta sobre
uma espécie de marquise de raizes e

barro. Por baixo a terra escapou, devi
do ao trabalho continuado das águas
que descem do morro. Apenas alçu
mas raizes mais longas sustentam
uma grande árvore na curva da rua La

ges, defronte à placa da rua. As árvo
res Já resistiram ao inverno passado,
quando se pensou que iam cair, mas

dificilmente agüentarao a uma chuva
com vento, neste final de inverno. Se
nenhuma das autoridades que passam
diariamente pela rua Lages se lembrar
de avisar a prefeitura e a Celesc, cerca
de dez árvores cairão logo sobre à rua,
atingindo a rede de energia, com pra
juizo para o grande número de morado
res e as instalaçOes do Samae, sobre o

morro da Boa Vista.

o
carreiro

de árvores
sobre o

barranco está
preso a uma

camada
fina

de terra

A
maior árvore
na curva da rua

Lages, está com
quase todas as
raizes fora da terra
e ameaça cair
sobre a

rede da Ceiesc
Por baixo não há

mais terra, 8S
árvores estão presas
seere ur.'Ia espécie

de marquise de
raizes e barro

QUALI�DE- EM TRANSPORTE.
AGORA TAMBÉM EM CAXIAS DO SUL.

Transportando com rapidez e segurança para o
Aio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,

Aio de Janeiro e Mato··Grosso do Sul.
JI,.gu6 do SUl

Fano: (0473) 72-0095
Tolex: (41) 791!0

11_ '''111
Fone: (00173) 56-0205 Fone: (0473)_'
Tofe", (41) 7979 Telex: (41) 7IIfl.I

Flo<IlnópoIll Curitiba Slo Plulo Mio <II Jlnllro Cria ..mo
Fone: (0482) <1«1668 Fone: (041) 278-1225 Fone: (011)292·2544 Fone: (()21)260-7563 Fone: (04114)�
Telex: (41) 7967 Telex: (41) 7969 Telex: (11) 24224 Tel.x:(21) 35638 ToI.x: (41) 7IIfl.I

81umenau
Fone: (0473) 23-1711
Telex: (41) 7IIfl.I

PortoAJ.- CempoGre_
Fone: (0512) 42-7326 Fone: ,0071387·1031
Telex: (41) 7984 Teler" ,&711�

I
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-Drogas, doença da sociedade
Francisco EmUloSurlan

pranclsco Emllio surtan, vive
em São Pau lo, mas mantém es

treitas relações de amizade com

pessoas de nossa região. Ele faz
atualmente o curso de Pós
Graduação em Teologia Moral,
da Faculdade N.S. da Assunção
(SP). O trabalho que inser.imos a

seguir,' é praticamente uma ex

tensão a nlvel moral, da reporta
gem que publicamos na primeira
edição do Cruzeiro do Vale (10 /6),
que teve repercussão em diver
sas áreas.

Chamamos a atenção do lei
tor para esta pergunta inauietan-

te, feita por surfan, no primeiro
tópico de sua matéria:

.

"Chegamos no fim do século
XX cem um grande espinho na

garganta: drogas. Os meios de
comunicação fazem levantamen
tos. Debatem dados assustado
res. Os "especiais" na televisao
multiplicam-se, sabe-se com dê
talhes os caminhos da droga. Os
gráficos riscam com precisão lo
cais de embarque e desembar
que ...

Afinal, se sabemos tanto, por
que não se extermina com isso?
Essa pergunta exige que aprofun
demos algumas dimensões do
tráfico da droga e seus por-

- quês".
.

Os manuais insistem em falar que o
consumo da droga começa pela frustra
ção, pelo medo de enfrentar a realida
de, situações de angústia extrema, de
sarmonia familiar, curiosidade e. pela
ação insistente dos traficantes nas por
tas de escolas, bares e bailes. Não es

tão errados. Porém, repetimos aqui a

trágica máxima de nossa medicina fria,
industrial e pragmática: tratamos a doen
ça e não o doente.

.
Enquanto fazemos comentários posi

tiVOS da ação dos Estados Unidos .born
bardeando plantações .de coca e maco
nha na América Central e latina, desce
nhecemps que talvez nosso filho, irmão
ou primo injeta a droga em seu corpo.
Aonde queremos chegar com este comen
tário? Simples I É preciso perceber que
nossa sociedade está doente. O sangue
que circula em suas veias e lhe dá vida es
tá podre. A proliferação da droga é .como
o tumor que aflora na pele. Diante do tu

mor não adianta apenas fazer curativos.
Ele desaparece da perna e volta no bra
ço, e depois no pé ... É preciso limpar o

sangue.

É preciso perceber que o sangue que
está podre em nossa sociedade e é. vital
para nossa sóbrevivência sadia como se

res humanos, é o sangue de nesses re

lações. A sociedade anrebenta em tu

mores, pois a vida humana tem menos

valor. do que nossas posses. A sociedade
está doente em suas relações fundamen
tais. O ser humano destruiu a harmonia
das relações ao nlvel da natureza. (eco
logia), ao nlvel do outro (amizade e

dignidade), ao nlvel do amor (afetivida
de).

AO NfvEl DA ECOLOGIA

Há muito tempo o homem tem. uma

relação de dominio diante da natureza.

Não respeita suas leis e a destrói. A re

lação do homem com a natureza é fun
damentalmente comercial. Quer.emos
tirar o máximo de luêro no menor tempo
passiveI. Continua sendo esta a. rela
ção mesmo daqueles que se arvoram na

primeira fila da luta contra o tóxico, Eles
continuam empurrando para frente um

progresso desleal e mortifero, .com .born
bas atômicas, usinas nucleares e. des
respeito total ao' ecossistema. Suas. mul
tinacionais continuam invadindo os pal
ses pobres, enviando divisas para, fora
do Pais, extraindo daqui as riquezas mi
nerais, sem maiores preocupações. com

o meio ambiente.

Não exterminaremos com o tóxico
se não mudarmos radicalmente a nossa

relação com a natureza. É preciso apren
der a conviver com a natureza. É preciso
perceber que o lucro não é o ünico sen

tido da vida.

A NíVEL DE AMIZADE

E DA DIGNIDADE

Quantos amigos já perdemos por cau
sa de um "bom" negócio? As relações.
humanas não andam bem. Nos relaciona
mos com o outro, como se ele .fosse
mais um objeto em nossas vidas. Perdeu
se a dimensão do carinho e da comp.reen
são. A cada dia uma nova "gue.rra":
estamos aptos a'vencer na vida custe o

que custar. Os jovens que começam sua

vida ativa, percebem que as relações se

tornam puramente comerciais e insensl
veis. É angustiante. A frustnação pene
tra pelos poros. Transformamo-nas nas

'peças de uma grande engrenagem Que
tem que dar certo e ninguém tem o .direi
to de errar. A responsabilidade pesa. A

fuga torna-se alternativa. O tóxico tor
na-se a única possibilidade de manter
vivo o mundo colorido dos sonhos e dos

filmes. Pois no dia-a-dia, estampa-se
no rosto dos jovens a ausência de digni
dade das relações humanas. A tristeza
da morte pela fome, pelo não atendimen
to médico adequada, pelo descaso de al

gumas autoridades, pela falta do lazer,
e a não compreensão do prazer, da dor
e dos sentimentos. Caracterlsticas. des
respeitadas por uma sociedade, onde até
os sentimentos mais Intimas de dor ou

prazer são explorados friamente ·peJQ lu
cro e a objetividade da publicidade. e da
audiência.

Solitário e diante de tal realidade o

jovem busca desvanecido a ílha do gru
po de amigos. Estas parecem ser as

últimas pessoas no mundo que ainda
compreendem seus anseios e angústias.
Mas para manter a confiança é preciso
fazer o que o grupa faz e na verdade to

dos fogem. Fogem deste mundo onde a

amizade e a dignidade do ser humano
é trocada pelo lucro e pela fama.

A NfvEl DA AFETIVIDADE.

Num mundo em que se fala tanto de
liberdade, a afetividade ficou esquecida
no fundo do baú. Temos vergonha de
falar sinceramente de nossos sentimen
tos. Confundimos prazer com afetivi
dade. Sexo corn amor. Orgia com prazer.
Sacanagem e safadeza com sabedoria.
Molequice com "Ievar vantagem" ...
E a cada dia voltamos para casa mais soli
tários e vazios. E, descarregamos. nos
sas angústias na intimidade do lar, ou

fugimos para o mundo do sonho, do tó
xico.

A afetividade exige amadurecimento.
Exige transparência de relações. Exige
que deixemos cair as máscaras impos
tas por uma sociedade hipócrita e de apa
rências. A afetividade exige compromis
so e confiança, carinho e perseverança.
Exige totalidade de amor, enquanto doa
ção � dedicação ao outro.

E preciso recuperar no lar e na farnl
lia a coragem do diálogo sincero. Entre
esposa e marido a compreensão, a, con-

.=

versa franca, o carinho, o sexo como ex

pressão deste amor; dedicação e prazer
de viver juntos em total doaçãe. .

€) conflito e a transparente insegu
rança dos pais, que �ão assumem esta

insegurança, mas insistem em colocar a

máscara do super-pai e da 841per�miie,
pode levar o �dolescente a uma angúst�a
muito graflde. E se os or-aços doa pais
não são sinceros o suficiente Rara. reco

nhecer os próprios erros, os braços dOi

traficante estadia sempre abertos pa

ra propor' sonhos, e a dose nem sempre

certa para a fuga de todos estes confli
tos. Portanto, e combate à dr.oga começa
em casa, na sinceridade das releções, no
compromisso dado ao filho no memento

certo, com confiança e desapego.

CATÁSTROFE INTERN.ACION�h

É preciso perceber que os valores de
nossa sociedade nos conduzem à morte

lenta e traiçoeira. Pouco ou nada adianta
a ação intervencionista e imoral dos
Estados Unidos fora de suas fr-onteiras
Precisamos exterminar com a "Ameri
can Life". Os valores de uma saciedade
de consumo norte-americana não são os

nossos valores. Estes valores hipócri
tas de uma sociedade consumista faz
de nós dementes Dom Quixotes, que se

digladiam insanamente com os moinhos
de vento. A vida passa e não somos capa
zes de um sincero gesto de carinho ...

O sanpue apodrecida precisa ser lim

po em nossa sociedade. Há melhores
sons que o tilintar das moedas. Há senti
mentes mais virtuosos do que a ganân
cia. Há leis mais edificantes do, Que a

'lei da selva. Há maior hombridade no

trabalho, do que no lucro fácil de um sis
tema financeiro decadente e devastader.

Drogas, elas podem acabar. Não pela
repressão e violência, mas com a corajo
sa conversão de nossa sociéâade para a

sincera relação com a natureza, com o

outro, e com nossa afetividade. O. mais
importante é que todos' tenham .vida,
e a tenham em plenitude.

-

•

Restaurante e Pizzaria
,

Servimos A LA CARirE, BUFFET EXECUTIVO,
BEDIDAS NACIONAIS e ESTRANGF.IRAS.

Atendemos: Fe.stas, Casamentos, Aniversários,
Coquetéis, inclusive à domicílio.

Rua Dr. Nereu Ramos, 74 - Fone: 32.0145
Gaspar-SC
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c meçam as grandes festas do Vale
Começa neste mês de

, julho, com o Festival
de Inverno de Itajai uma
série de grandes ev'entos
no Vale, que praticamente
se encerram com a

Oktoberfest, de Slumenau
(5 a 21/10), quando se dao
simultaneamente a

'

Fenarreco (Brusq�e) a
Marejada (Itajaí) Inc'anto
Trenti�o (Nova Trento),
Kolonle Fest (Guabiruba) e
Festa das Flores em
Joinville.

'

Gaspar fica ilhada no
caminho. As grandes
f.estividades de São Pedro

Nesta sexta-terra (13) será
aberto oficialmente, e XII

Festival de Inverno de Itajal que
se prolongará até e dia 22 do cor
rente. A promoção é da prefeitura
local e da Univalí - Universidade
do Vé�.Ie do Itajal, com o apolo de
várias entidades culturais da ci
dade. O evento reúne grande va

riedade de manifestaçOes artls
ticas e culturais. Normalmente o

festival, que foi errado em 1973,
desperta grande Interesse das cl
dadesvizinhaspela qualidade dos
espetácu los apresentados.

***
A prefeitura de Itajal realizará

outro evento de grande repercus
são, a Festa do Colono, em oitava
edição, que se dará de 27 a 29 do
corrente, na localidade de Bri
lhante I. Trata-se de uma festa de
nfratemlzação dos colonos,

�ue aproveitam para cemerciali
zar os seus produtos,

***
De 12 a 22 de outubro, nova-

mente em Itajal, há a Marejada,
em plena avenida Beira Rio, çorn
um mar de peixes preparados de
todos os modos. A festa relembra
a tradição açoriana, através de
sua cultnárta, à base de frutos do
mar, muita a\egria, danças tlpt
cas, grupes folclóricos e shows.

***

Uma testa que em alguns as-

pectos chega a suplantar a Okto
berfest, é a Fenarreco, de Brus

que. Os brusquenses afirmam
que a promoção é o maior festival

Apóstolo e sao João, que
se prolongam por três dias
e três noites, com grande
público e animação,
provam que há clima para
uma grand� festa popular
na cidade. E o que
demonstra também a

Goldfest, que se realizou
em junho, na pequena e

aguerrida llhota.
Os gasparenses, como

não possuem a sua festa,
vão à festa dos vizinhos.
Em outubro a cidade se

transformaem uma ilha,
cercada de festa por todos
os lados.

gastronômico do Brasil. Este ano
a Fenarreco sai do tradicional
Clube de Caça e Tiro Araújo Brus
que, que já estava pequeno para
tanta gente e vai para o seu lugar
definitivo na rodovia Antônio
Heill.

* * *
De 17 a 26 de novembro, a ci-

dade de Joinville revive uma das
suas mais belas tradiçOes: Festa
Nacional das Flores,

COAsiderada um dos mais im
portantes eventos turlsticos de
JOinville, a Festa tem sua origem
no ano de 1936. Trata-se de uma

exposição organizada anualmen
te pela Agremiaçao Joinvilense
de Amadores de Õrquldeas e pro
cura mostrar o carinho que os ha
bitantes da cidade - de origem
germânica - têm pelas flores e

jardins.
***

Joinville realiza também a Fe-
nachopp, Uma festa tipicamente
do chope que está em terceira
edição e este ano é promovida
pela prefeituramunlcipal, em data
ainda não definida.

Junta-se a esses eventos a

Fesfa do Abafe (Sao Bento do
Sul), a Schützenfest, de Jaraguá
co Sut e a outras não incluldas
no 'calendário turlstico e teremos
uma Santa Catarina muito alegre
de Julho a outubro, principalmen
te neste mês, aguçando o desejo
de viajar de milhares de pessoas
de Norte a Sul do Pais.

o Grande Happening

Na sexta-feira (6) no restau- manha. Haverá também novlda
rante Moinho do Vale, em des nos desfiles, em número de

uma festa brilhante com convlda- cinco.
dos Ilustres e autoridades, foi lan-
çada a VII Oktoberfest, oflclal- Em Blumenau das casas em es-
mente. tllo enxalmel, das malhas e dos

cristais, realiza-se durante os :16
A Oktober este ano apresen- dias da Oktoberfest um grande

ta algumas modlflcaçOes e pretan- happenlng. A alegria está nas

de voltar-se para suas origens, co- ruas, nos camlnhOes de chope,
mo festa de tradlçOes germênl- nos desfiles monumentais, nas
cas, com multa comida tlplca, ale- bandas grandes e pequenas que
grla, músIca e dá-lhe bailei Es- passam na frente dos bares, e
te ano virão bandas novas da Ale- choparlas e no rosto das pessoas.

,� ///�GAMBA

44 anos

Presentes
Orig!nais

I',es artefatos de Cimento Lida.
Móveis sobre medida ColchOes
Estofados Portas e Janelas

Rua: Antônio Treiss, 797 - Bairro Vorstadt
Fones: (0473) 22-9058 - 22-9540 - Blumenau-se

Rua: Amoldo Koch s/n
Fone: 32-1161- Gaspar-Se

FABRICANDO
QUALIDADE
RUA SÃO PEDRO, 269 89110 - GASPAR - SC

Fone: (0473) 32·0924
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Pena de morte,
mas para quem?

Cultura e Estado lulz Carlos Bresser Pereira

D epois da revogaçao da Lei Sarney, o
problema da relação entre cultura

e Estado voltou a ganhar importância. Pa
ra alguns inveterados, neoliberais, o Esta
do deve estar afastado da cultura. As ar

tes, como tudo mais, deveriam ser respon
sabilidade dos artistas e do mercado. Na
verdade esta posíçae é absurda. Certos ti
pos de atividade cultural deverao sempre
contar com o apoio do Estado. se forem
deixadas por conta' do mercado ficarao
sempre condenadas ao subdesenvolvi·
mento. Da mesma forma pela qual as em

presas necessitam do apoio do E·stado
para se tornarem competitivas Internacio
nalmente, a cultura brasileira também
precisa desse apoio para se tornar inter
nacionalmente competitiva.

A revogação da Lei Sarney foi sem
dúvida uma medida acertada. Através de
lajasempresas usavam o dinheiro do Esta
do Oá que o incentivo fiscal era de quase
100%) para apoiar as atividades culturais
de sua escolha. Em geral usavam esse dl
nheiro sem qualquer critério. Sem dúvida
é desejável que as empresas apoiem a

cultura, mas desde que seja com seus

próprios recursos. Não há nenhuma razão
para o Estado delegar às empresas o
subsidio à cultura. Nao há nenhuma razão
para atribuir às empresas o direite de gas
tar o que é pago pelos contrlbulntes.Odes
conto do lrnposto de Renda dos gastos
com cultura deve ter o mesmo tratamento
fiscal que qualquer outra despesa da em

presa. Se isto não for suficiente para esti
mular os empresários a darem apoio à cul
tura, teremos apenas mais um sinal de
sua própria IImitaçao cultural.
Foi também correto extinguir a Embra·

filme. Era uma empresa sem sentido, que
subsidiava o cinema nacional com muito
pouco critério. Por muito tempo o
subsidio- foi disfarçado na forma de
empréstimo com dispensa de correção
monetária.

nando Morais, foi essa a estratégia uttll
zada. O grande erro da Embrafilme foi
conceder subsídios sem critérios claros e

transparentes.

Anésia Pacheco Chaves, escrevendo
sobre o problema do apoio doo Estado à
cultura, afirmou que "a utopia do fim des-
te século é a pnvatlzação. A utopia do seu

começo foi a estatlzação" ("O Estado de
S. Paulo", 5/5/90). As duas utopias não ta
zem sentido, mas podem fazer muito mal.
O novo secretásio da Cultura €lo governo
federal, por exemplo, declarou antes de
tomar posse que o. cinema comercial não
deveria ter apoio do Estado. Espero que _

ele reveja essa posição. Cinema comer

cial de bom nivel precisa desse apoio.
Nos Estados Unidos é possivel um cine
ma oomercial sem nenhum subsidie, dado _

o enorme mercado daquele pais. Para os

demais paises, um cinema comercial sem
apoio do Estado é algo muito ditlcil, se

não impossível. O cinema australiano, por
exemplo; teve um grande desenvolvimen
to nos últimos dez anos. lsto foi em gran
de parte possivel graças ao apoio direto
do Estado australiano. Durante um certo

tempo houve, inclusive, tentativa de ado
tar uma espécie de lei Sarney na

Austrália, delegando-se às empresas a ta
refa de subsidiar. Foi um desastre. O nivel
dos filmes baixou muito. E o governo da
Austrália voltou ao sistema de subsidios
diretos apoiados em crltérlos objetivos e

na decisão de uma comissão independen
te. O governo australiano se encarrega de
subsidiar aproximadamente um terço do
custo de filme. Esje subsidio serve

também como um sinal para o setor p.riva
do assumir comercialmente o restante do
orçamento (ver "World Link", fevereiro,
1989).

Estatizaçao da cultura é fascismo. Pri
vatlzação total da cultura é condenar a

oultura nacional à dependência da pro
dução cultural estrangeira. Para e àesen
volvimente ecorrõrnlce e social do Brasil é
essencial uma cultural nacional - uma

cultura que expresse de forma critica os

valores básicos da sociedade brasileira. É
preciso, entretanto, não confundir, cultura
nacional com cultura nacionalista e prote
cionista, que valoriza o que é nacional
apenas, porque é naelonal. Isto é populis
mo cultural. Precisamos de uma cultura
nacional que seja capaz de competir inter
nacionalmente. E isto é perfeitamente

. passiveI. Como o Brasil já chegou ao

estágio de desenvolvimento em que pode
e deve ter uma indústria dotada de compe
titividade internacional, pode e deve
também ter uma arte com padrões inter
nacionais. O Estado pode e deve dar sua
contribuiçao para o atinglmento desse ob
jetivo, embora o desafio fundamental te
nha Que ser enfrentado e vencido pelos
próprios artistas. Temos no Brasil muitos
artistas que saberão enfrentar esse desa
fio.

Frei Henrique Pagnoncelll plano. E mantido vivo para
poder-se explorá-lo um pouco
mais, sugar-lhe toda a capaci
dade de trabalho. Tudo está à
rnao, mas' é apreprlado por
uma minoria que traz nas

veias o sangue contaminado
pelo egolsmo. Desolador é
que são estes que estão com

o leme deste lmeríso barco.
Dâ a insegurança de cm se

qüestro. Para onde seremos
conduzidos? Este Pais cresce
à custa do sefnrnento da
grande maioria do povo. É ur

gente virar esta realidade de
sumana, vamplrica. Mudan
ças virão somente de baixo.
De cima, somente golpes re

pressivos.
Conseqüência: nossa so

ciedade é fruto deste sistema
inlquo e ao mesmo tempo
gestante de indlviduos que
vão integrando à sua persona
lidade o medo, a lnsegurança
que sofrem, a subnutrição, o
nanismo. Estes são os filhos
gerados pelo capitalismo sel
vagem. Pessoas totalmente
desintegradas, que se entre

gam aos mantenedores deste
sistema, para poder sobrevi
ver, onde são barbaramente
exploradas. Nao só os bens
lhes são tirados mas sua tor
ça de trabalho. O tratamento

que lhes é dado, é de um oble
to descartãvel. Até a dignida
de de ser humano lhes é con

fiscada, roubada. Numa tal
desintegraçao, entregam-se
aos vlcios. O direito de viver

dignamente lhes é negado.
Viver na fantasia dos sonhos
passa a ser uma SOlUÇa0. Pa
ra não se envergonharem dos
frutos que estão gerando, os
defensores desta selvaqetia
capitalista, defendem a pena
de morte. A pena de morte de
veria ser aplicada, sim, mas

aos geradores de "margi
nais", aos geradores de trom

badinhas, aos geradores de
"ladrOes". A injustiça perpas
sa toda a nossa sociedade. O
fato de isolar a pessoa e

condená-la é uma violência.
A existêfilcia de marginais, é
uma denúncia de que o mun

do capitalista é Inviável. A pe
na de morte. que querem, só
vem beueticlara elesme�mos.

Quem somos nós e em

que mundo vivemos?
Somos um pOUC0

_
deste mundo que está al, que
é feito por nós. A realidade se
nos apresenta um tanto
drarnátlca, Tanto no nlvel in
dividuai, como nas relações
sociais e; também internacio
nal.

O mundo dos homens é
marcado por um elevado sen

timento de Impressão e de
medo. Almeja-se a paz. Esta é
incerta. Para �arantl-Ia,
armam-se para a guerra.

Constroem usinas nucleares,
que por si só constituem uma

ameaça. Fabricam bombas,
com a ilusão de estarem se

guramente protegidos frente
a o u t r a's potências,
estabelecendo-se uma forte
concorrência, produzindo-se
armamentos sempre mais so
fisticados e altamente nerlcu
losos.

A capacidade destruti
va do homem, não somente
do mundo, mas de si mesmo,
atlnqlu proporçOes amedron
tadoras: Basta acionar um bo
tao e o holocausto aconte
cerá, Enquanto se investe
grandes somas em armamen

tos milhOes de seres huma
nos, vivem em condições de
vida precárias, passando fo
me. sao mllhoes os que mor

rem de fome e sede! Como
sensibilizar o ser humano pa
ra que uma transformação se

efetue realmente?

Olhando para o nosso
imenso Brasil, cantado como
um "gigante pela própria na

tureza", hã milhOes de brasi
leiros sem mesmo terra para
morar, muito menos para nela
trabalhar. Terra não falta. E
preciso reparti-Ia. Milhares de
brasileiros morrem de fome.

Nao falta alimento. É uma

questão de torná-lo acesslvel
a todos. Parece incrlvel,
constata-se que a vida do se

melhante está em segundo

Errps desse tipo não significam que o

Estado não deva apoiar a cultura. Certas
artes, como o teatro, o cinema, a música
erudita, o balé só sobrevivem em palses
em que a mercado de arte é limitada -

como é o caso do Brasil - se tiverem al
gum apolo do Estado. No passado as ar
tes contaram com mecenas. Hoje, o mece
nas por excelência deve ser o Estado. O'
Estado pode ser um mau distribuidor dos
subsldlos à cultura, mas as empresas,
usando os recursos do Estado, são, por
detlnição, piores. As empresas buscam
seus Interesses particulares. O Estado,
pelo menos em principio - e muitas ve

zes na prática - busca o interesse gerai.
Para que o Estado atenda o interesse

geral é necessário que seu subsidio seja o

mais transparente posslvel. E que as deci
sOes de estimular este ou aquele artista,
este ou aquele projeto cultural, sejam to
madas por comissoes independnetes. No
caso do apolo ao cinema dado pelo se

cretário da Cultura '.,. de sao Paulo, Fer- (Trallllcrlto da Folha de S80 Paulo, 1515190).

..
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Rua Nove de Julho, 755· Fone: (0482) 46"-0464 - 88.110 • BáJTeiros - SãoJ�· se

MESA TASCAM" - 16 CANRIS, TAPl:: MACHINE - TASCAM 8 - FQSTEX 2
GERAL: EMAX EXTRAVAGANZA, SEO-EMU.16 TRACK C/ 20 MS
SPX 90, DX 7, OX 7, ROLAND, BATERIA ACUSTICA PEARL,
MICROFONES NEUMANN U89, SHURE 57,
EXTENSA LIVRARIA DE TIMBRES PARA EMAX E DX 7.

�

STAFF: TÉ.CNICO, ARRANJADOR, TECLADISTA E DIREÇAO.

TUDO ISSO PRA você FAZER O SEU SOM.
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Governo do Estado atrasa
recu sos para uníversídades

Noites de Santa Catarina
B

B LUMENAU - Somente no. dia 27 de julho o governo do
Estado vai responder quando co
'!laçará a repassar para as 17 t�ndaç6es educacionais catarlnenses
os Cr1320 mllhOes garantidos pelaConstituição. Na audiência com o
Conselho Técnico da Acate, se
gunda-feira, em que estiveram
presentes de Blumenau o reitor
José Tafner e os presidentes das
assoclaçOes dos professores e ser
vidores e do DCE da universida
de, o secretário de Finanças Fé
lix Thelss adiou novamente uma
declsAo.

A Constituição estadual garan
te o repasse desta verba às :t 7
InstltulçOes de ensino superior,.
entre elas a FURB. O Artigo 170
assegura para as fundaçOes 5% do
que o Estado Investir em Educa
çãa. A IIber;ação das recursos-cte
jl/erla ter Iniciado em março. Na
segunda-feira o Conselho Técnico
da Acafe propôs que o governo .11-
berasse já pelo menos um terço
do total. O secretárlo-Féllx Thelss
disse na audiência que o governo
não tem recursos porque está prio
rizando a conclusão. da ponte que

RUSQUE - A Rainha da F.e
narraco, Eliane Forblcl,

acompanhada da primeira prince-
sa, Crlstlane Bolsonl e de Rubens
Hang, funcionário da Secretat')a_
de Esportes e Turismo, vlalarem
para o Paraná, Integrando a comi
tiva catarlnense que participa do

, IV Roteiro do Projeto ••Noites de
Q Santa Catar.lna", promovido peJa

Santur, este roteiro tem por ob
jetivo divulgar as festas catarl
nenses que serão realizadas em
diversas cidades no segundO se

'mestre deste ano.
O roteiro Iniciou nesta segun

da-feira (9), na cidade de Curl.tl
ba. Vêm a seguir, dia 10 em Ponta
Grossa; dia 11 em Londrina; dia
13 em Mar\ngá; d\a '\6 em Toledo;
dia 17 em Foz de Iguaçu e f\na\\
za no dia 19 em Cascavel.

Após o cumprimento deste pro
grama, haverá um Intervalo de
no má}{lmo duas semanas, quando
então a Santur Irá realizar a Quinta
etapa do roteiro, no estado do Rio

será a terceira ligação com a Capl�
tal. Pediu tempo até o dia 27 pa
ra avaliar a arrecadação de ICM
do governo. Dependendo do resul
tado desta arrecadação vai tomar
uma decisão. Adiantou, de quat-.
quer forma, que as perspectivas
não são boas.

Secretário Fel Ix Thãiss

Grande do Sul.

CHOPE E MARRECO

O chopp e omarreco, que serão
consumidos, de 5 a 21 de outubro,
na 5- Fenarreco - Festa Nacional
do Marreco, já estão devidamente
garantidos pela Secretaria de Es
portes e Turismo e Comutur, pro
motores do evento. O marreco se
rá novamente fornecido pela Sa
dia S/A, empresa catartnense que
vem tendo uma participação des-
tacada na realização da festa. .

.

De outra parte, o chopp será
fornecido pela Cervejaria Brahma,
através de sua representante em

Brusque - Bebidas Zarllng, ven
cedora da concorrência para o for
necimento da bebida mais conau
m\da durante 08 d\as da Fenarr.e
co.

LONAS DE CIRCO

Segundo o secretário de Espor
tes e Turismo, César ,Murllo Ro
za, "a prefeitura municipal está

ESPERANÇA E PRESSAO

O reitor José Tafner espera, no
novo encontro que terá no dia 27
com o secretário de Finanças, que
a resposta seja positiva. Afinai,
destacou, os recursos estão asse

gurados pela própria Constituição
e o governo não pode deixar de
cumprir o texto constitucional.
Além do' que, observou, é uma
questão de justiça para os alunos,
professores, funcionários e para a

própria comunidade.

O presidente do DCE, João
Kreln, adiantou que pretende co

meçar uma mobilização junto CQm
as demais entidades representati
vas dos estudantes das outras 16,·;.
fundaçOes, objetivando pressionar
o governo a liberar os recursos. o
mais Imediato posslvel. A Inten
ção de Kreln é fazer o govérno
Inverter sua prioridade: deixar
de construir a ponte que pretende
homenagear o ex-governador P.e
dro Ivo no seu aniversário e In
vestir na educação, como prome
teu em campanha.

tomando todas as medidas neces
sárias para que a quinta edição
da Fenarreco, tenha pleno su
cesso" .

Já estão garantidas as lonas
de circo que IrAo abrigar o público
durante a festa. Duas delas,' uma
com 3 mil metros quadrados e QU
tra com 2.840 metros. Foram, alu
gadas junto à empresa Beta Car
rero PromoçOes e será utilizada
ainda uma terceira, de proprieda
de do munlclplo, com 640 metr.os
quadrados. O local ao lado da ro
dovlárla AntOnio Helll, está sendo
preparado Para sediar a Fenarre
co. No local já está sendo construí
da a cozinha Industrial com 360
metros quadrados de área, que
servirá também para as edlçO.es
futuras da festa.
I A área onde será construIdo
o pavllMo ·de eventos do munl
cfplo, está sendo cercada, ofer.e
cendo .aoa visitantes amplo espa
ço para circulação e estacionamen
to.

A Vequip ninguém tica a

4;]
--=

GURGEL l

VESPA
equip - \ I.f.A:PlNHA

Heil Veiculos Tel.: 55-2755 rosque

ALFAIATARIA sÃó GERALDO
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Ordem direta
AS AULAS .

B i..UMENAU - As aulas da r.ede
municipal de ensino vão até o. dia

20 deste mês. A partir de então, os

alunos entrarão em férias, retornando
às atividades escolares no dia 1°. de
agosto. Os professores 'lião retornar
dia 30, para preparar as aulas.

FESTIVAL

O Departamento de Cultura está ul
timando os preparativos para o 4° Fes
tival Universitário de Teatro de Blurne
nau. Os organizadores já definiram a

programação das apresentações no Tea
tro Carlos Gomes. O festival inicia
hoje (13). às20 horas.

ESTUDANTES

Com o apoio da Secretaria de Turis
mo da prefeitura; acontece no dia 3
de agosto a Noite dos Estudantes.. ini
ciativa do publicitário Dietmar Labes.
A promoção vai acontecer a partir das
22 horas, no pavilhão"A" da Proeb,
com escolha da mais bela.

AUXiLio
Seguiu na semana passada para .a

região Oeste do Estado, mais um cami

nhão oe donativos recolhidos em todo
o municlpio, para as familias flagela
das das enchentes.

PONTE
O prefeito de Blumenau recebeu

o Laudo Técnico Cicunstanciado da P.on
te Irineu Bornhausen, no bairro ltoupa
va Norte. De acordo com o secretário
de Obras, Edson Brunsfeld, a situação é

grave. e a ponte precisa ser recupera
da imediatamente.

PREÇOS
O Indice de Variação Geral de Pre

ços, calculado pela universidade,. re
velou para o perlodo de 30 de maio
a 30 de junho uma inflação na ordem
de 10,48%. A variação acumulada des
de 15 de março em Blumenau se situou
em 18,44%. A cesta básica aumentou
4,26%.

DE

SoIano Bolomíni

Rua'SaoJosé,212
Fone: 32-0975
GASPAR-Se
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C'LASSIFICADOS Cruzeiro dóVale

Fone: (0473) 32.0663 - Caixa Postal, 33
89110 - Gaspar - se

III
�
CAFÉ BEDUSCHI LTDA

TORREFAÇAo E MOAGEM DE CAFé

ir@OO[Mrnj.\[f3U�
[M [§ 00 ,[l-@ [L ir [Q) �Q

Fabricaçao de Máquinas p/Cerâmica

Cortador automMlco p/tijolos

Fabricaçao de Máquinas Especiais
Fone Contato (0473) 32-1377

Rodovia Ivo Silveira, Km 17
Rw� sae Bento - 89.110 - Gaspar

MATERIAIS Dl: CONSTRUÇAO
-

GASPARENSE LTOA

AGASPARENSE-

MCG
.

-

CIMENTO SERRANO EXCLU$WO DE FÁBRICA
FERRO, AREIA, TIJOLOS, TELHAS,
CONEXOES. ACABAMENTOS E

COBERTURAS ETERNIT

Ilaja!, 872 , , , , 32 0318

CORTINAS
ARTESANAIS
(Tipo esteirinha em madeira)

- BIOMBOS
- LUSTRES
- ABAJURES

Indústria de Cortinas Gaspar Ltda,
rua Itajai, 1462. Fone: 32-1253

Escrit6rio Contábil
Nilo Boing

Rua Sete de Setembro, 1016
/Fone: 22-3569 .- Blumenau-SC

/'

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIOAS DE QUALQUER TIPO

Telefone: (0473) 32-0492

Rua Dr, Nereu P.amos. 53 - Cx. Postal, 61 89110 -'G AS P A R,

I

89110 - Gaspar - se

I'

•

Rod. se 411 - Ivo Silveira Km 23
Fones: (0473) 32.0921

32.0455

Preco Promocional
-

. guto 1rapa e móueí.5 Estolados
marquettí 1Ctda.FLRVID'S

SOM
Estolamentos de Móveis e Automóveis em Geral. Capas, Tetos,

Tapetes, .colchiles Simples e OrtopédiCO, Cadeiras Giratórias
Pro_môçáo Sonora

I A .D.ltCIR a.çJo lUA "'" PUTA I
IUtQTA . ae - CIUrTIIO

'Fone: 43.1178

MAL'HARIA
E TINTURARIA 00 VALE LTOA.

TINGIMENTOS DE MOLETON E
MEIA MALHA

.

E RIBANAS

FUNDIÇAO INDEPENOeNCIA
LTDA /

DiVERSIFICANDO SUA LINHA DE
PRODUçAO

APRESENTA:

Ru Pref. Leopoldp Schra�m, 478
Fone: 32.1177· Gaspár - se

ERCAVI - Materiais de Construção
Ltda.

CASA

BETONEIRA DE 120 LITROS

VANTAGENS:
GARANTIA DE 1 ANO
PEÇAS DE REPOSIÇAO
PREÇO SEM CONCORRENCIA

Necessita-se para alugar uma casa de
alvenaria. Informações com Gorete ou
João 'Francisco pelo Telefone 32-0138.
Gaspar-SC.

CONSULTE-NOS PELO FONE
(0473) 32.1377

Rod. Ivo Silveira, Km 17
'Rua .São Bento - GASPAR - SC

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RELOJOARIA E ÓTICA ONIX

Com laboratório óptico próprio.Tudo em jóias, ,rel4gios e óculos.

4 X SI ACRESCIMO

Rua cei. Aristiliano Ramos, 282
Fone: 32.0992 . Gaspar. se

SERGIO SEGATTV PRoauçOES
ARTlsTICAS

GRANDE BAILE PÚBLICO
LANÇAMENTO DO DISCO DO
1'? FESTIVAL ESTADUAL DE
MÚSICA SERTANEJA DE

BLUMENAU. ,

DATA: 10 aE AGOSTO DE 1990

LOCAL: PAVILHÃO "A" DA PROEB HORAS: 22:00

ANIMAÇÃO: Z� CLOVIS E ZABALA
GRUPO MUSICAMP

AP'RESENTAÇÃO DAS 12 MÚSICAS CLASSIFICAOAS.

IRMÃOS

. i"''''illll e Acessório. em geral pI linha.

VW, FIAT. CHEVROLET e FORD

Rua Itajaí, 620 - Fone 32·0288'
89110 GASPAR

RAUES
HOTEL

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC - Frigobar e o
Tradicional Standart

Anexo: Restaurante e amplo estacionamento
Rua Itajaí, 552 -fone 32:0252

Gaspar - SC

Ceramica Pereir.a
j� Tijolo Parede a Vista -

� E/em. Vazado· Revestimento

Fones (0473) 43-1127 • 43-1198

Rua Ricardo Paulino Mae8, 640
88320 - ILHOTA

,Auto Posto
Padilha LtdaBR

- - Abastecimento
- Troca de óleo
- Lavação
- Lubritlcação

Rua Itajal, 580 - Fone: (0473) 32·0896
89110 - GASPAR - Santa Catarina

SISTEMA SENTINEt,A DE
RADIODIFUSÃO.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SEM'INELA ALTO VALE mIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE .

" MICRO

COMP'UT,A DOR

Vende-se um microcomputador com dri
ve, 1 joys-tlck, Impressora- de 80 colunas
e 20 disquetes aplicativos. Fone: 32-
1547 com Mãrclo.

-

. MINI - MERCADO

,/llICHfJ
Aceitamos cheques

Pré-datados

Empreendimentos

lmobillárjos Ltda.

Rua AtJ&USto Beduschi. 125 Fones: 32.1238/227317
Gaspar-se

Lotes no Bela Vista
A 50 m de escolas, prõximo a ponto de ónibus e

su permercado.
Apenas Cr$ 130.000,00 de entrada mais saldo parcela
do.

Casa de madeira em Gaspar
Bairro Fig.Jeiras próximo Metalúrgica Turbina, terreno
330 m'2.
Valor Cr$ 250.000,00. .

Lotes na Ponta Aguda (BJumenau).
Ótima opção para Quem Quer morar em BJumenau.
Apenas Cr$ 130.000 de entrada e o saldo parcelado.

Fachadas, Letras Galvanizados e Inox.

C/Assistência Técnica

Rua Luis Franzól, 97 Fone': (0473) 32.03'33
89110 - GASPAR - SANTA CATARINA'

Sitio em Gaspar.
Com 10.000m2. Edificado com uma meia casa. 'Com
nascente de água.
Valor Cr$ 250.000.

Meia-Casa de Alvenaria - Bairro 7 de Setembro
Com 1 quarto, sala, cozinha, WC e lavação. Murada na

frente.
Valor Cr$ 350.000.

ANl}NClE
CRUZEIRO
DO VALE

Construtora Schaefer Ltda.

Fazem juntos os lançamentos do EDIFíCIO DONA ALICE, localizado à Ru..3 Manoel
Tavares e dos CONJUNTOS RESIDENCIAIS EDUARDO e CAROLINA
localizado à Rua Hurnaitá.

ImÓVEIS e

APARTAMENTOS
1 Suíte + quarto c/banheiro
1 Sala de estar

1 Copa cozinha
1 lavação
1 Sacada
1 Garaqern individual

APARTAMENTOS
2 Quartos
1 Banheiro
1 Sala de estar
1 Copa cozinha
1 lavação
1 Varanda
1 Garagem Individual

OBS: Financiamento próprtc até 30 meses, prestações a parnr de Cr$ '50.000.00 mensais
em BTNF.

VEtJD/�S EXCLUSIVAS AMO Imóveis Ltda.
Rua Pedro Wcmer, 22 Brusque-SC - Fone: 55-1727 ou 55-1919

QUALIDADE - HONESTIDADE"E CONFIANÇA
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cruzeiro do Vale

Horóscopo
De sexta ii sexta

ÁRIES -:- Evite excessos
nesta semana, partlcu larmen
te na alimentaçao. Procure
ser o mais objetivo posslvel
em todos os contatos. Há di
nheiro à vista.

TOURO - Há uma ten
dência para a insegurança e

para protelar tudo o que de
pender de você. Reaja. Nao se
envolva em situações nebulo
sas. Seja prudente.

GÊMEOS - Muita tole
rância. Nao taltarão motivos
para irritá-lo, mas nenhuma
questão realmente importan
te estará em jogo.

CANCER - Esta é uma

semana de afirmaçOes. Nao
se sobrecarregue de afazeres.
Evite novas responsabilida
des. Confie em seu futuro.

LEÃO - Júpiter e Netuno
estarão de rusgas, mas isso é
bom para você. Procure man
ter a objetividade. Os astros
favorecem. Você comanda
seu destino.

VIRGEM - culttve sua ca

pacidade de concentração, O
perlodo não é mau. Procure
descansar e evite dlscussões
durante a semana. Você está
com tudo- Oriente-se e tudo
irá bem.

BALANÇA - Você se sen

tirá um pouco intranqüllo ..Bo
bagem. Seu destinoestá traça
do. Não entre em atritos. E pé
na frente.

ESCORPIÃO - Sua imagi
nação e esplrito de criativida
de estarão a mil. A questão é
manter as coisas: Seja persis
tente. Dê as cartas.

SAGITÁRIO - Tudo bem,
sagitariano. Alguns grilinhos
tentarão perturbar seu silen
cio, mas a conlunção astral
desta semana é boa.

CAPRICÓRNIO - Não é
perlodo bom para gastar di
nheiro. Procure também evi
tar atritos domésticos. Eles
serão persistentes, mas pro
cure evitá-los. Onde é que
está a sua personalidade?

AQUÁRIO - Aquariano,
as coisas estarão feias para o

seu lado. Nao por você, mas
pelos esplritos de porco que o

cercam. Evite dlscussoea
PEIXES - Muito cuidado

ao lidar com dinheiro e

negócios. No lar e no amor

haverá tranqüilidade durante
os próximos seis dias.

��'1
Y�IcI'N{ \��!/ '

COMPLETO SORTIME·NTO DE

MATERIAL FOTOGRÁFICO,
EM GERAL

F��es: 1(0)73) 32-0706 - 32-0550

GASPAR se

CINEMA Herbert Holetz

Batman dos anos 60·
A-prOClulora norte-amenc ..." ..

Carolco, produtora dos fil
nies da série "Rambo", pagou o preço
recorde de USS 3 milhões, por um rotei
ro original para o filme "Basic lns
tinct", escrito por Jop Eszterhas. O ro

teirista é o mesmo do filme "Muito
Mais Que Um Crime", do diretor Costa
Gavras e cobrava até entao USS 1,25
milhao por um roteiro. O preço aumen
tou devido a um sistema de leiloes Im
plantado entre os estúdios. O roteiro
de"Basic I ns tíncr", Iof dispu tado por 9

estúdios americanos.

8atman e Robin, dos anos 60 retor
nam às telas este mês, nos cinemas do

. Rie e sao Paulo, e breve em Sta. Catari
na, numa aventura rnuito-rnais colorida
e alegre e também muito mais ágil, do
que o "Batman" de Tim Burton. O filme
é de 1966, e foi exibido em 67 em Blu
menau, Tem o titulo "Batman e Robin,
a Dupla Dinâmica" e foi produzida na

época
em tunçao do sucesso fulminante do

seriado de televisao que consagr,oll
AdamWest como o Homem-Morcego E

Bruce Ward como o Menlno-Prodrgio_
N'os demais papéis estão Alar. Napier
(o mordomo) - Yvonne Craig (a BatgirJ
(BurgessMeredith (Pinguin) - César
Romero (Coringa) e Lee Merywether,
como A Mulher-Gato_

"Duro de Matar 2", 'uma produção
de 60 milhões de d61ares - é o filme
mais caro do cinema americano ao
ano em curso - com Bruce Willis no

mesmo papel do pollclalJohn McCla
ne, de "Duro de Matar", estre-ou nos

Estados Unidos dia 4 de julho, com es

petacular sucesso, Desta vez Bruce
tem de enfrentar terroristas num aero

porto e não num ediflcio é mais uma

vez par salvar a sua mulher.
-

Está sendo rodado na praia de

Mangaratiba, no litoral norte do Rio de
Janeiro, um novo filme envolvendo a

dança lambada. O filme tem e titulo de

:'Pure Juice" e é uma co-produção
Italo-Brasileira, tendo como principais
intérpretes Raul Gazzolla, Maria Lúcia
Prlolli, Ronaldo Nogueira e a partlci
pação do ator [orenzo Quinn, filho de
veterano ator Anthony Quinn, no papel
de um jovem norte-americano que vem

passar suas férias no Brasil e se en

volve com uma moça do interior que
dança lambada.

Em Luís Alves há
cachaça de graça

r
Em matéria de festa, Luis .AI

ves rrão deixa por menos,. sal
logo para arrombar. O prefeito João
Tarclslo Rech com a colaboração
do Besc, realiza logo quatro festas
que começam hoje (13) e se prolon
gam até domingo: 7· Festa Nacional
da Cachaça; 3· Festa da Banana;
7· Feira Agro-Industrial e 50 .Ro
delo Crioulo.

A Festa da Cachaça, Fenaca,
como (lOS anos anteriores estará
no parque de exposlçOes, com uma

programação multo especial. Hei
tor Benigno Erbs, presidente, da
Comissão Organizadora, este ano

exagerou. Desde a sangria do, 1 o

barril de cachaça hoje às oito horas,
até às 18 de domingo, há multa
música que convida à alegria, para
lelamente às promoçOes que vão
acontecendo nos demais eventos.
No sábado, às 8:30 horas há a aber
tura dos barris de cachaça com dis
tribuição gratuita. Sabem lá o Que
é Isso? Esse pessoal de Luis Alves
é demais.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 342 Cx. Postal, 22 Fone: 32-0089 - Gaspar-Se

Baile do

BAZAR
-

UNIAO

Colono

O Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Gaspar,

realiza amanha, sábado
(14.7.90) o seu II Baile do Co
lono, no salão de Willi
Schramm. O sindicato quer
que a festa deste ano seja
muito animada, por isso esta
rá lá o conjunto musical Ga
rotos do Fandango Isso já é
uma garantia de sucesso,
mas a presença dos trablha
dores e de suas famllias é
uma questão de que o sindi
cato naõ abre mão - por e-s

sa razão convida, através de
Cruzeiro do Vale, você e sua
famllia.

Baile bom, sabe como é
começa cedo e acaba tarde.

Confecçoes
Brinquedos
Artigos para presente
Artigos para jardinagem
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São Pedro na São José
A Far"!1ácia do Álvaro é urna

-

das 1n�!ituiÇÕes de Gaspar. O
gaspar�nse ja se acostumou com
ela, ali na rua Aristlliano Ramos
c�mo tant�s lojas, bancos, reparti:
çees, serviços, bares que povoam o
centro urbano da cidade. Mas Gas
par esta crescendo, modernlzando
se,. mudando seu jeito de ser e ad
quírlndo uma personalidade pró
pna.

A Farmácia São Pedro •• Farmá
cia do Álvaro", também' tinha de
acompanhar o ritmo da nova Gas
par , _mesmo porque seu proprtetá
no, Alvaro Pedro Ferreira e sua po
de.rosa equipe, não são de ficar para
tras.

A notícia começou a circular. A
São Pedro vai para a São José. A
informação era verdadeira e agora
ai i está ela, na rua São José, 364,
no antigo prédio do Descascador de
Arroz. Mas é outra casa, completa
mente reformulada e ampliada, pre
parada para acompanhar o ritmo da
cidade. Na reaüdade é uma farmá
cia de presente, Instalada em espa
ço amplo, com prateleiras ae rnédu
los de vidro, balcões modernas, llu
mlnação apropriada e com tudo o

_"

que as farmácias modernas dos
grandes centros possuem: passou
por uma ampliação em sua linha far-

Da esquerda para a direita: Eduardo Giovani Darós,.Agton Aparecido
Imanowskl e Alvaro Pedro Ferreira.

maceutrca e de medicamentos;lnau
gl:.lraw uma seção de produtos ho
meopáticos (uma verdadeira farmá
cia homeopática); produtos macro
biáticos e dietéticos e uma ltnna
completa de perfumaria e produtos
higiênicos.

A "Farmácia dó Álvaro" é" na

região, uma das mais modernas em

instalações e possui uma das me
lhores equipes de profissionais que
se empenham ao máximo em dar
um tratamento de alto nível à popu
lação.

NOTíCIAS
POLICIAIS

.n desocupado José Henri
� que de Souza, 25 anos, foi
cettce pela segunda vez num es

paço de menos de trinta dias,
por espancar seu filho de ape
nas 5 anos. Na primeira vez, ele

quebrou três dedos do pequeno
gareto, e na última agressao,
deu uma, bofetada com tamanha

força no rosto da criança, que
causou tesões internas. Quando
os policiais que atenderam a

queixa registrada na delegacia,
pela mulher de José Henrique,
Maria da Glória Oliveira Sousa,
chegaram à sua casa, o margi
nal estava dormindo e seu filho

sangrava por um dos ouvidos. O
covarde e vagabundo José Hen

r,ique de Sousa, está no pres(dio
Sta, Augusta,

MESMa MODELO

Uma posslvel vinculação en

tre as armas apreendidas com

contrabandistas no final da úl
tima semana e as quadrilhas de
sequestradores do Rio de Janei
ro. foram os motivos que levaram
o secretário da Policia Civil do
Rio a ficar por- dois dias na Capl·
tal Federal, Heraldo Gomes diz
que as armas sãe do mesmo mo

delo.

PORTO ALEGRE

LuIs Carlos da Silva Moreira
o famoso PULGA, conhecido c;'
mo o recordista de fugas das pri
soes gaúchas, nao atingiu o
número da sorte 13. Na sua 12"
f�ga, qu�ndo Pulga estava sen-

MAIOR COMODIDADE

A "Farmácia do Álvaro" - in
forma-nos seu proprietário Álvaro
Pedro Ferreira - estará inauguran
do suas novas instalações às 18 ho
ras de hoje, sexta-feira. "Agora é
fácil para os clientes estactonarern
seus carros, o que não acontecia an

teriormente. Temos aqui ao lado,
um vasto estacionamento" .

,. Estaremos sempre com as por
tas abertas aos gasparenses, das
7 às 19 horas, diariamente, em ho
rário contfnuo. E das 7 às 12 horas,
nos sábados' ,

.

Alvaro, um cidadão cordial e en
tusiasta e sua equipe estão conten
tes com a nova casa. Ele diz que
agora, ali na rua São José, uma das
partlcularldadesqueo público vai lo
go notar, é o rápido atendimento,
que parte de uma racionalização. .e
modernização, inspirada nos méto
dos mais modernos do contato com

o público.
O jovem gerente Eduardo Glo

vani Darós e o farmacêutico respon
sável Agton Luiz Imanowski, com
partilham do entusiasmo de Álvaro.
Toda a equipe de trabalho está em

polgada: Beta, Jeferson, Elca, Lour
des, Herivelton, Maria Aparecida e

Catiane. Há uma áura de juventu
de e modernidade na nova São Pe
dro.

Para o local onde funcionava a

Farmácia São Pedro vai o Centro
de Beleza Kadu.

do escouaco por dois policiais
para a Delegacia de Policia Fe
deral de sao BorJa RS, foi morto
com 2 tiros na cabeça, depois de
ter entrado em luta corporal com
um dos policiais. Pulga, 37 anos,
era condenado por assalto e es

tupro e já tinha fugido onze ve

zes de presldios gaúchos.

uma cota de programa estimular
os clientes a consumirem bebi
das.

Pedro já responde a mais
dois processos por corrupção de
menores, o último foi por obrigar
três menores deAscu rra a dança
rem nuas.

EXPLORAÇÃO
DE MENORES

VIOLENTOU A FILHA

O dono da Boate Estrela de
Indaial, Pedro Paulino está sen

do procurado pela policia para
explicar as acusaçoes de que
mantinha em cárcere privado
cinco menores de idade. Segun
do as vitimase algumas testemu
nhas, Pedro explorava as meno

res na prostitulçao, auxiliado pe
la gerente da casa, conhecida
como PatrIcia, um sobrinho me

nor de Idade e ainda, Miltom de
Oliveira, que também está sendo
procurado. Era este quem trazia

. as menores de diversas cidades
de sta. Catarina. As menores vi
nham com promessa de ganha�
muito dinheiro em um bom em

prego, mas ao chegar à boate,
eram estupradas por Mlltom e

Pedro que as obrlaavarn a fazer

Decretada pela Justiça essa

semana, a prisão preventiva de
Alcione José Medeiros o Sunica,
mais um monstro que a policia
tira de clrculação, O vagabundo
é acusado de estuprar sua

própria filha b.M. de 11 anos. Se
gundo sua tia materna, que re

gistrou a queixa com a mãe da

criança, Maria Medeiros, que
disse desconhecer totalmente o

fato, Sunlca já vinha violentando
a filha há mais de um ano, porém
ao ser preso o sem vergonha
confessou que há quatro anos

obrigava sua filha a manter re

laçOes com ele. Em seu depoi
mento a menor disse à delegada
Lourdes Barreto, que seu pai a
ameaçava de morte se contasse
a alguém. A parte mais chocan
te: do depoimento da menor foi
quando L. M. contou ter sofrido

MURILAN

Fene: 32·1599 Fax: 32-1343 Gasp,ar-SC

penetração anal, fato que foi
também confirmado nos exames

que constataram ruptura do hl
mem da menor. Os exames com
provam que há muito tempo ela
já vinha sendo submetida a se

vicIas pelo próprio pai.

ROUBe DOS ROUBOS

Doze assaltantes armados
com metralhadoras, escopetas,
pistolas e maçaricos, arromba
ram no sábado último o cofre
forte do Departamento do Banco
Central na Bahia, Salvador le
vando aproximadamente 2 bi
lhões de cruzeiros em cédulas
novas, recém emitidas pela Ca
sa da Moeda do Brasil. O assal
to, que começou às 23 horas
de sacado terminou às 8h45
mln, de domingo.

CANJA

ouça diariamente das
9h30min, às 10 horas nas emis
soras do sIstema Sentinela, o

programa "Nas Malhas da Lei".
Amaury José, tráz as verdades
das noticias policiais sem cen

sura. Um programa que não tem
medo da verdade.

-Vinhos-PingasVimes-Artesanatos-Lanchonete
Rod. Jorge Lacerda, 6404 - Poço Grande
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se
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r Cruzeiro doVale

ouve justiçaCopa:
TaçaO futebol, apesar de suas

facetas e mazelas,
escreve reto por linhas tor
tas: que o diga a recente Co
pa do Mundo, numa compe
tição, onde se viu acima de
tudo, muita pobreza técnica
e falta de objetividade, uma
seleção se sobressaiu às de
mais, com conjunto, força e

determinação. Estou falan
do da Alernanha.qua ao lon
go da competição sempre
apresentou um futebol
agressivo, com um único ob

[etlvo, o gol adversário, obje
tlvo alcançado, Justiça fei
ta. A Alemanha foi a seleção
que teve o ataque mais posi
tivo da Copa e, com méritos
é a atual campeã mundial.
Aliás, tricampea, ao lado de
Brasil e Itália.

ocha
Começou no último dia 6, o re

turno do Campeonato Re
gional de Bocha, coordenado pela
Federaçao de Bocha e Bolão de
Santa Catarina. Com os resultados
da primeira rodada do returno, o

Cruz e Sousa é o atual lide r da com

petlção.
Resultados:
Cruz e Sousa3 x O Guarani.
A.A. Banco do Brasil 2 x 1 Tlraden
teso
Vasto Verde 2 x 1 Gasparense.
Classificação:
1 ° - S.E.R. Cruz e Sousa, 11 pontos
2° - C.E. Guarani, 11 pontos.
3° - S.D. Vasto Verde, 10 pontos.
4° - S.C.A. - Tiradentes,8 pontos
5° - A.A. Banco do Brasil, 7 pontos
6° - Gasparense E.C., 7 pontos.
pr6xima rodada:
Tiradentes x Cruz eSousa,Gasparsn
se x A.A. Banco do Brasil e Guarani
x Vasto Verde.

Valnei Henrique

HassoMüller

Com a promessa de um bom es

petáculo, começa domingo a
declsão da Taça Hasso Muel

ler, entre Canto do Rio e Atlético Itou
pava. Este campeonato que teve a

coordenação da Liga Blumenauense
de Futebol, contou com a partlctpação
de 10 equipes. O jogo será no estádio
do Canto do Rio. Os finalistas que esti
veram se preparando, com treinamen
tos fortes, no perlodo de disputas da
Copa do Mundo, estão ansiosos para
mostrar em campo, as jogadas ensaia
das e a esquematizaçao tática, prepa
radas por seus treinadores. Aguarda
se um grande públíco para esta deci
são. O segundo jogo entre ambos
será dia 22 de julho, no estádio do Frl�
gor, quando será entregue a taça ao
vencedor. Conforme o pr6prio presi
dente da LBF, Fábio Paguei o campeo
nato apresentou um alto Indice técni
co e disciplinar, ° que é uma demons
traçao de amadurecimento do esporte
amador de Blumenau.

•

Campeonato da Liga
Pr gramação

os A C
Sem muitas surpresas,

teve prosseguimento
domingo passado o campeo
nato da LDG. Em Ilhota, na
Taça Prefeito Municipal José
Izidro Vieira, a Assoclàçâo
venceu o Oasis por 1 x O,
jogando tora de casa e deu
um passo importante para
sua classificação. Foi tam
bém a primeira vitória da Ce
pel, no Quadrangular Semi
final. Jogando em Pedra de
Amolar, bateu o Vila Nova,
local, por 3 x 2. Com relação
à Classificação, em primeiro
está a Associação com cinco
pontos, em segundo, Oasis,
com quatro pontos, em 3°
Cepel com dois e em quarto,
Vila Nova, com apenas um

ponto.
A primeira rodada do re

turno do Quadrangular SemI
final vai ter estes jogos: Vila
Nova x Oasis e Cepel x Asso
clação, com início previsto
para as 15 horas.

A Taça Prefeito Munici
pal de Gaspar, Francisco
Hostins, prosseguiu também
domingo passado com dois
jogos: Sete de Setembro O x

1 Ferroviário; Tamandaré 1 x

O Bela Vista. A derrota do
Sete de Setembro em casa,

para o Ferroviário, compli
cou um pouco a vida desta
equipe, porque no returno do

Quadrangular, joga duas fo
ra e apenas um em seus
domínios.

CLASSIFICAÇAO
Em 1 ° Ferroviário, 5 pon

tos. 2° Tamandaré, 4 pontos.
3° Sete de Setembro, 3 pon
tos. 4° Bela Vista, zero pon
to.

A próxima rodada será
domingo com Tamandaré x

Sete de Setembro e Bela Vis-
ta x Ferroviário.

.'

Luís Alves já tem um

classificado para a próxima
etapa. Trata-se do Faixa
Azul que está com 17 pontos.
Já matematicamente classl
flcado, mesmo porque, teria
pela frente, na próxima ro

dada o Baixo Máximo, mas

corno houve a desistência
desta equipe da competição,
será caracterizado O W X O
em favor do Faixa Azul, o

que lhe garante mais dois
pontos. .

Resultados da última ro
dada: Juventude O x 1 Zlc
tus Schmitz, Laranjeiras O x 7
Serafim e Faixa Azul 1 x O
União. A rodada que estava

programada para o próximo
domingo não vai ser realiza
da em virtude da Festa Na
cional da Cachaça, que será
de 13 a 15 de julho, em Luís
Alves.

Comissao Central Organiza
dora dos, 30° Jogos Abertos

de Santa Catarina, que acontecerão
no mês de setembro em Blumenau,
conseguiu definir o orçamento dos
jogos. Segundo o presidente da
CCO, Werner Siebert, "mais aigu
mas despesas tiveram que ser SUE

primidas para viabilizar o evento".

A cerimônia de abertura, por
exemplo, foi revista pela segunda
vez e deverá constituir-se numa

apresentação singela, mas os orga
nizadores esperam que a erlatlvlda
de possa suprir a falta de recursos

financeiros.

JB - MAOE I RAS LTOA

Serraria em Geral

�
Madeiras Ltda.

I,

II
Rua Barão do RIo Branco, 644 Fone: (0473) 32r0678

89110 - G A SPA R Santa Catarina
"Além das preocupações com a

preparação dos locais de jogos,
também daremos inicio agora, às
providências para a designaçao
dos alojamentos a serem ocupados
pelas diversas delegaçOes. Sollclta
mos que os municipios entrem em

contato com o telefone 22-5822, pa
ra nos fornecerem as informaçoes
necessárias", disseWerner Siebert.
Dentro dos próximos 15 dias, a CCO
espera encaminhar todos os de
mais assuntos, garantindo que tu
do será feito para que, mesmo com
as limitaçOes financeIras, Biume
nau realize o meihor de todos os Jo

gos Abertos de Santa Catarina.

SPIEL HAUS
LOTÉRICA

II _

A SORTE. ESPERA POR VOCÊ

II loteria Federal - loto - Sena e Loteca

Rúa 7 de Setembro, "\0"\6 Blumenau-SC

Ele nos deixou numa- noite de Natal...
Talvez muita gente não se .lembre, porque
eram tudo luzes na ribalta.
Mas ficaram neste mundo, a sua mensagem
e a sua imagem estampada em Carlitos,
A sua Arte ...

Um dia, talvez, possamos melhor entendê-lo
e amá-lo.

E. .. assim compreender-mos, aquele que tra
balhou, ensinando ao mundo, com talento e

Arte, que a vida é cheia de Graça e Beleza.

JNT PROPAGANDA
7��A'l.te
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